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em mãos uma cultivar muito boa se o 
ambiente não favorecer a expressão da 
capacidade produtiva da planta. 

Desta forma há, sempre, a necessi-
dade de o produtor experimentar pre-
liminarmente pequenas quantidades de 
mudas antes de se lançar no plantio de 
volumes mais signi£cativos de plantas 
cuja cultivar ele ainda não conhece.

Em regiões tradicionais, como Mi-
nas Gerais, por exemplo, as cultiva-
res existentes no mercado são bem co-
nhecidas e os produtores dominam seu 
manejo a campo (no solo), o chamado 
‘como fazer’. Porém, em áreas novas ou 
em sistemas de produção não conven-
cionais (exemplo da produção fora de 
solo), é recomendável que o agricultor 
faça teste de adaptabilidade no sentido 

de conhecer as peculiaridades da nova 
cultivar, virtudes e defeitos.

Por onde começar

Para a de£nição do plantio de uma 
determinada cultivar, o agricultor deve 
de£nir, inicialmente, se deseja plantar 
uma cultivar de dias curtos ou de dias 
neutros. Cultivares de dias curtos são 
aquelas que iniciam o processo de ´ora-
ção com dias curtos e cessam esse pro-
cesso com a chegada dos dias longos. 

Cultivares de dias neutros são aque-
las insensíveis ao fotoperíodo e que pro-
duzirão frutas o ano todo, com pequenos 
intervalos ao longo da safra. O ´oresci-
mento é regulado principalmente pela 
temperatura. Cultivares de dias curtos 
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Um ponto importante para o su-
cesso na produção de morangos 
está na capacidade do agricultor 

de escolher a melhor cultivar para sua 
realidade produtiva. Tarefa não muito 
fácil, por alguns motivos. Vamos ver.

O morangueiro é uma espécie que 
possui relação muito estreita com o am-
biente onde está plantado. Os melhoris-
tas de plantas chamam de interação ge-
nótipo x ambiente. Isto é, não basta ter 
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são as mais utilizadas para plantio em 
solo, enquanto cultivares de dias neutros 
são as mais recomendadas para o siste-
ma de produção fora de solo.

As cultivares registradas no MAPA, 
assim passíveis de comercialização de 
suas mudas no País são, em sua maio-
ria, desenvolvidas inicialmente com foco 
em condições edafoclimáticas de outros 
países, principalmente Estados Unidos, 
Itália e Espanha. 

Essas cultivares apresentam boa 
adaptação às condições de cultivo na-
cional, no entanto, considerando a di-
versidade de solo, clima, sistemas de 
cultivo e pragas de ocorrência no País, 
não existe uma cultivar ideal para todas 
as regiões produtoras. Nesse sentido, o 
produtor, sempre que utilizar uma culti-
var até então desconhecida por ele, de-
verá começar a avaliar de forma gradu-
al essa cultivar.

Adaptação

É sempre bom lembrar que as cul-
tivares disponíveis no mercado brasi-
leiro são essencialmente desenvolvidas 
nos Estados Unidos, em ambiente di-
verso do brasileiro, ou seja, lá não cho-
ve como aqui, lá o solo pode ser fumi-
gado, aqui não, as mudas são produzidas 
em regiões muito frias, en£m, são con-
dições ambientais diferentes das encon-

tradas nas principais regiões produtoras 
no Brasil. 

Desta forma, cautela e prudência 
são fundamentais para a escolha e, em 
algumas situações, a troca de cultivares.

Desa�os

Um dos problemas enfrentados pe-
los produtores é que, quando ele apren-
de a manejar uma determinada culti-
var, que normalmente é protegida (não 
pode ser propagada sem autorização dos 
detentores) por um período de tempo, 
quando a proteção cai os importado-
res param de oferecer esta cultivar, não 
dando escolha ao produtor. A opção é 
adquirir outras cultivares (sob proteção) 
e reaprender a manejá-las. 

Uma cultivar de morangueiro é dife-
rente de outra, com exigência de água e 
nutriente diferente, de suscetibilidade ou 
tolerância a doenças diferentes, com qua-
lidade de fruta diferente, ainda que gene-
ricamente vendida como moranguinho.

Uma alternativa £ca por conta da 
aquisição de mudas de viveiristas cre-
denciados pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
que, possuindo RENASEM (Registro 
Nacional de Sementes e Mudas), ga-
rantem a origem genética da cultivar 
que se está adquirindo.

Este ponto é fundamental e traz no-

Atenção

Na fase de avaliação e implan-
tação gradual de uma determina-
da cultivar, o produtor deverá £car 
atento ao comportamento apresen-
tado em relação às características 
que são importantes, consideran-
do as suas condições de produção e 
comercialização. 

As características a serem ob-
servadas estão relacionadas ao 
comportamento da cultivar em 
relação às principais doenças de 
ocorrência, percentagem de mortes 
de planta após o plantio, preco-
cidade, estabilidade da produção 
ao longo da safra, necessidades 
de manejo da planta ao longo da 
safra, produtividade e qualidade 
da fruta, envolvendo: sabor, cor 
(atratividade ao consumidor), ta-
manho, formato, £rmeza (permi-
te transporte a longas distâncias) 
e capacidade de manutenção da 
qualidade das frutas por períodos 
signi£cativos após a colheita (pós-
-colheita). 

Essa avaliação deverá consi-
derar, ao £nal, aspectos positivos 
e negativos observados e compa-
rar com a cultivar já plantada e co-
nhecida.
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vamente uma comparação com mudas 
que chegam de fora do Brasil. Lá os vi-
veiros passam por rigoroso controle £-
tossanitário por parte das autoridades 
federais, além do processo de produção 
e certi£cação. Lá a relação planta-ma-
triz (mãe) e mudas (£lhas) produzidas é 
de 1:70, não mais. 

Esta relação baixa propicia a boa for-
mação da muda, com coroas acima dos 
oito milímetros (mm) de diâmetro (pa-
drão internacional) e excelente conteú-
do de reservas (amido), o que embarca 
qualidade e potencial produtivo, tradu-
zido em frutas grandes e potencial pro-
dutivo acima de um quilo por planta. 

Por aqui

Já no Brasil, os bons viveiristas pro-
duzem numa relação de 1:200. Não é a 
ideal, mas não é totalmente ruim, pois 
aí deve se observar que a legislação in-
dica um calibre mínimo de 5,0 mm de 
diâmetro para coroa da muda brasileira. 

Entretanto, há um mercado não le-
galizado onde ‘viveiristas’ informais uti-
lizam uma relação que pode chegar a 
1:1000, ou seja, impossível uma muda 
produzida nestas condições entregar ao 
produtor de morangos aquilo que ele 
espera, ou seja, produtividade. 

Di£cilmente uma muda produzi-
da em condições desfavoráveis chega-
rá a produzir meia caixa (500 gramas) 
de morango, traduzindo em menor lu-
cro. Ademais, neste mercado informal 
são comercializadas variedades que per-
manecem protegidas, ou seja, são multi-
plicadas sem autorização dos seus ver-
dadeiros donos. 

Se o verdadeiro dono não fornece as 
matrizes, qual a origem das plantas ma-
trizes destes pseudo viveiristas? 

Custos 

Dentre os custos que impactam na 
produção de morangos está na esco-
lha da cultivar e origem das mudas um 
dos principais itens. Independente se a 
muda é boa ou ruim, os demais cus-
tos já estão ali, como o custo do plástico 
preto ou branco que vai sobre o cantei-
ro, das mangueiras de irrigação (goteja-
mento), dos arames e £lme plástico para 
os túneis baixos (quando são utilizados), 
ou seja, estes itens o produtor não tem 
muito espaço de manobra. 

Mas, sua escolha por uma muda 
ruim (sem procedência) ou uma muda 
de qualidade, com origem, fará a dife-
rença entre o prejuízo ou seu lucro, sim-
ples assim.

Produção sem contaminantes

Uma das alternativas viáveis, susten-
táveis e complementares às mudas fres-
cas e às mudas importadas são as cha-
madas mudas envasadas, com torrão, ou 
simplesmente muda plugue (plug plant). 

Além de serem produzidas a par-
tir do enraizamento de pontas de esto-
lão em substratos comerciais, sem po-
tenciais contaminantes presentes no 
solo, como nematoides e fungos, dão 
oportunidade ao produtor de estabele-
cer sua lavoura mais cedo, sem utiliza-
ção de aspersão, já que as plantas vêm 
do viveiro com raízes protegidas pelo 
substrato e com folhas aptas para ini-
ciar o processo de estabelecimento, re-
duzindo o tempo de formação do mo-
rangueiro e encurtando o período de 
início de produção comercial, ou seja, 

retorno do capital investido. 
O plantio antecipado (março) pos-

sibilita (em determinadas regiões) a ver-
nalização a campo, ou seja, a planta é 
estimulada pela redução do fotoperíodo 
(diminuição das horas de luz) e da tem-
peratura (dias quentes/noites frias) a di-
ferenciar gemas localizadas na coroa em 
´ores, potencializando a produção pre-
coce e ampliando sobremaneira o perí-
odo de produção de morangos, enquan-
to que produtores que optam por mudas 
importadas plantarão no £nal de maio 
ou início de junho, reduzindo a janela 
de produção precoce.

No Brasil, esta tecnologia ainda é 
pouco representativa. A partir de vi-
veiros locais, com base em varieda-
des sem proteção legal e/ou a partir 
de licenças dos detentores de varieda-
des mais recentes, novos empreendi-
mentos poderão atender produtores 
que aspiram plantar mais cedo, em ja-
nelas que poderão lhe dar mais retorno 
£nanceiro, quando comparado ao qua-
dro atual, em que não há opções de mu-
das frescas. 


